
  
    AGRADECIMENTOS


    Agradeço a Jeová Deus por ter-nos criado com capacidades que, ao serem desenvolvidas, podem contribuir para a qualidade de vida das pessoas. Agradeço ao meu professor remoto, José Pacheco, pelas contribuições com suas obras que me impactam todos os dias. Como um peregrino do ofício de educar, José Pacheco transmite com simplicidade mensagens de esperança e solidariedade a todos os recantos do mundo. Agradeço também aos professores Pierluigi Piazzi, Rubem Alves, Enéas Carneiro, Lauro de Oliveira e Paulo Freire pelas obras que fundamentaram minha pesquisa sobre a formação de leitores. Gratidão ao poeta Mário Quintana, que me fez enxergar a poesia no meu cotidiano e nas minhas relações com as pessoas.


    “Esperança, em seu sentido mais genuíno, significa fé na bondade da natureza humana. Significa confiar, acreditar ser possível ensinar (e aprender!) o diálogo, o reconhecimento da diversidade, a amorosidade, a solidariedade, a alegria, a justiça, a ética, a responsabilidade social, a cidadania, a humanização da escola.”


    José Pacheco.

  


  
    APÊNDICE ESPECIAL: JARDIM POÉTICO


    SER POETA


    Poeta não se faz;


    Apenas nasce.


    Poeta não dorme;


    Desperta ideias da mente.


    Poeta não relata;


    Amplia o que é relatado.


    Poeta não ensina;


    Inspira mentes e corações.


    Poeta não faz ciência;


    Conscientiza.


    Poeta não oprime;


    Imprime um tom de liberdade.


    ESCREVER PARA QUÊ?


    Escrevo para sangrar...


    Extrair o que há de bom em mim.


    Por que guardaria tudo isso?


    E para quem seria?


    Escrever é um ato solitário


    Que aplaca qualquer solidão,


    Acalenta as ansiedades,


    Fomenta as ideias mais recônditas.


    Escreveria diante das ansiedades


    Quando ao redor não encontrasse resposta.


    Escrevi nos anos de transição


    Quando não era, seria ou sei lá o que.


    Escreverei todas as vezes


    Que minha alma reclamar uma posição.


    Para quem escrevo?


    Para mim, para ti, para eles, para nós mesmos.


    Às vezes, escrevo para achar mais sentido


    Nas minhas ações, criações, intenções, invenções, inovações...


    Derramo o sangue da caneta


    Para me doar um pouco mais


    No mundo curioso das palavras que não querem calar.


    DUAS FLORES, UM ÚNICO JARDIM


    Sei quão redundante é dizer que o nosso jardim é antológico


    Somos tão diferentes, mas tão iguais ao mesmo tempo


    Há duas flores no nosso jardim


    Flores perfumadas


    Flores coloridas


    Uma sempre recebendo da outra o seu olhar


    Vejo a sua mão sempre pronta a regar


    Somos as flores


    Somos o jardim


    Somos os jardineiros


    Você sempre tem as mãos perfumadas


    Há troca de perfumes


    Há combinação nas cores


    Regamos a nós mesmos


    Com as águas mais cristalinas


    Extraídas da fonte mais confiável


    Nos regamos todos os dias


    E rogamos ao Criador da fonte


    Para que o nosso jardim nunca murche


    A irrigação nunca pare


    E o nosso poço nunca venha a secar


    Há duas flores, é verdade!


    Mas um único jardim.


    Não te amo muito...


    Nem te amo pouco...


    Simplesmente, te amo!


    Não tenho matemática para mensurar o quanto te amo


    Nem química suficiente para definir o que sinto por ti


    Mas tenho a espiritualidade necessária para te dizer


    que o meu amor por ti é sustentável e eterno


    Somos duas flores num único jardim!


    FOME DE CONHECIMENTO


    Ler não é estudar


    Você não pensa quando está lendo


    Alguém está pensando por você


    Espera-se que você escolha pensamentos melhores do que os seus ao garimpar livros


    Ler somente não basta


    Leitura seguida de meditação é o segredo do sucesso


    50% de leitura + 50% de meditação = estudo consciente


    Quando você pensa enquanto pratica a leitura


    O resultado será sempre o mesmo:


    Sentirá a necessidade de reler todo o conteúdo


    Dois pensamentos não podem ocupar a mesma linha


    Com o pensamento de um autor, você pode melhorar ou piorar o seu


    Nunca suponha que um bibliotecário já leu todas as obras das quais ele é seu guardião


    Não basta ter a faca e o queijo


    A fome sempre vem antes


    Com a fome, você terá motivo para buscar a faca e o queijo


    Sem a fome, a faca enferruja e o queijo apodrece


    Ao ler um livro, alguém está contando algo a você


    O que você faz? Fica pensando em outra coisa ou presta atenção?


    Talvez se distraia um pouco, mas reterá muitas informações


    Conte depois para você mesmo o que entendeu e meditará


    O que você quer conhecer?


    Sente fome de conhecimento?


    Os livros impressos ou digitais estão em toda a parte


    Descubra do que sente fome e buscará a faca e o queijo


    O que está esperando?


    Sinta fome de conhecimento e se tornará um exímio leitor


    Desperte essa fome em você e nos outros!


    ASAS DO TEMPO


    O tempo não para, voa!


    Voamos nele...


    Flutuamos, naufragamos nele.


    Nos condenamos e nos absolvemos.


    Andamos, corremos e paramos no tempo.


    Nos arrastamos e nos deitamos nele.


    Ora usamos o tempo;


    Ora abusamos dele.


    O tempo alivia, suaviza, cura e cicatriza.


    Fazemos o nosso tempo!


    E ele nos refaz, nos molda...


    O tempo não para!


    Paramos ou avançamos nele.


    O que esperamos do tempo?


    Healthy, oportunidad...


    Avec de la patience on arrive à tout!


    Believe in God!


    He says to you everyday:


    Si ne me nihil potestis facere.


    Sabiamente, aproveite bem seu tempo!


    O tempo voa...


    TUDO NASCE COM O DESEJO


    O desejo


    O alvo


    O ouvido


    O pensamento


    A palavra


    O contexto


    A cultura


    Captou?


    A sentença que você escreveu


    O contexto que leu


    A palavra que pronunciou


    O pensamento que processou


    O ouvido que educou


    O alvo que almejou


    A cultura que observou


    A língua que desejou


    Como se adquire uma língua distante?


    Leia os versos anteriores de baixo para cima e achará a resposta num instante!


    REVELADA NAS PALAVRAS


    O comprador, de longe, observa o produto...


    Ele resolve fazer a hora acontecer!


    Quando descobre que o produto não tem preço,


    Um tímido valor começa a aparecer


    Porque preço e valor são coisas distintas.


    Mas o valor não estava na etiqueta


    E o portador do produto disse que não seria o vendedor.


    Ele estava ali apenas para compartilhar um código


    Que não seria de barras,


    Mas um conjunto de versículos e capítulos,


    Com uma mensagem sem prazo de validade.


    O comprador começou a se aproximar do produto


    E o valor passou a aumentar...


    O portador disse que aquele produto deveria ser importado


    Para se tornar importante.


    O comprador perguntou-lhe:


    Importar para onde?


    E a resposta veio rapidamente:


    Para dentro de você.


    Em seguida, aquela alma sedenta e faminta disse:


    Eu compro!


    O portador disse com emoção:


    E eles vendem.


    Como assim? Quem são eles? Como posso conhecê-los?


    Calma! Calma! Disse o portador com a voz trêmula.


    O comprador precisaria de tempo para entender


    Que o valor daquele produto seria seu apreço e seus sacrifícios


    E que a recompensa estava para ser REVELADA NAS PALAVRAS.


    VOCÊ NÃO ME ENXERGA? 


    A empatia me impulsiona a não enxergar


    Sinto os efeitos da luz do sol


    Mas não consigo enxergá-la


    Apenas me enxergo


    E você? Não me enxerga?


    Imagino a paisagem


    Ouço o canto dos pássaros


    Não vejo a hora


    Mas percebo o tempo avançando


    Não enxergo o seu sorriso


    Porém recebo a sua alegria


    Seus gestos e expressões faciais são nulos


    Diante dos meus olhos


    Mas posso me concentrar no tom da sua voz


    E extrair a sua visão


    Estou aprendendo a me enxergar


    A escuridão me consome, às vezes


    A tristeza bate na janela da minha alma


    E por ter outros sentidos


    Posso enxergar uma porta aberta


    Será que você consegue mantê-la aberta para a inclusão?


    Você pode me enxergar?


    Graças à empatia


    Coloco-me no seu lugar


    E vejo as trevas da exclusão


    Enxergo a sua angústia


    Aprendo que inclusão ilumina a nossa vida


    E apaga a cegueira daqueles que ainda não enxergam


    Com os olhos do coração.


    CONHECIMENTO = LIBERDADE


    Estudar para uma nota, mas não para a vida?


    Aprender temporariamente…


    Estudar com prazo de validade, data de vencimento.


    “Decorar” para “enfeitar” um papel com palavras, às vezes, desconexas.


    Aprender para quê?


    Quanto vale o que você sabe?


    Míseros pontinhos? Ínfimos décimos?


    Migalhas de saber?


    Até quando saberá? (Re)conhecerá?


    O conhecimento é contínuo, constante e atemporal.


    Não se prende a um bimestre, semestre ou ano letivo…


    Será que o esforço perdeu o lugar para o reforço?


    Estudar perde para recuperar?


    Conhecimento parcial, fragmentado é igual a oportunidades parciais, fragmentadas.


    Espera-se que administre o seu tempo e não se torne escravo dos hábitos


    que inutilizam as suas poucas horas de estudo e pesquisa.


    Faça do ato de estudar uma busca constante


    do conhecimento que conduz à liberdade!


    COM ORAÇÃO


    Coração acelerado.


    Presente no futuro,


    Futuro no passado.


    E o presente? Qual é seu lugar?


    Ansiedades e pensamentos velozes.


    Espírito não calmo, não contemplativo.


    Por que aceleras tanto?


    Meditar tem seu lugar.


    Cada dia o seu próprio labor.


    Os ritmos seguirão os meus passos.


    Minha vida será guiada por Jeová.


    Espera, experiência, esperança...


    Com oração, coração se acalma.


    E a alma sossega, medita e cala.


    TEMPO PARA ESCREVER


    Falo muito


    Quando deveria economizar as palavras


    Faço silêncio tumular


    Quando algumas palavras deveriam sair da minha boca


    Por que às vezes fico tão calado?


    Meu corpo se agita


    Minha alma se desespera


    Meu coração se esperneia


    Até os meus poros se abrem para pronunciar o impronunciável


    Meus olhos também querem dizer algo


    Quem romperia o meu silêncio?


    Desabafo com a escrita


    Por pausar a minha oralidade


    Era tempo para falar


    Agora é tempo para escrever


    E amanhã voltarei a falar...


    Falar, falar, falar...


    TEMPO PARA COLHER


    Colher...


    Encolher...


    Recolher...


    Somos como uma semente:


    Se regada com amor, cresce;


    Se regada com ódio, apodrece.


    Às vezes, colhemos um pouco daquilo que plantamos;


    Outras vezes, nos encolhemos tanto


    Para que outras sementes cresçam


    No canteiro de nossa abnegação.


    E tantas vezes, nos recolhemos na nossa humilde ignorância


    Para perceber grandemente o quanto somos minúsculos


    E qual é o tempo de colher cada fruto de cada semente.


    AUTOMUNDO


    Entrei no meu mundo e não quis sair.


    Sair tão rápido!


    Mantive-me ocupado


    Com os meus pensamentos inquietantes.


    Estou trancado em mim mesmo.


    Quem tem a chave do cadeado?


    No cadeado há um segredo.


    O código está no lado esquerdo


    E se revela no olhar ansioso de alguém que me observa.


    No coração há uma mensagem com os dizeres:


    EU TE AMO!


    Eis a chave!


    E o cadeado é aberto com um sorriso.


    E somente agora consigo sair do meu mundo outra vez


    Para escrever uma nova página dessa história


    Que tem por alvo ser feliz e eterna.


    (AB)SURDO 


    Quando olhei para as suas mãos


    Senti-me um analfalibras


    Não senti dó de você


    Mas de mim mesmo


    Desejei ardentemente entender cada palavra nos seus gestos


    Tudo não passava de um código secreto


    E havia apenas um sinal


    Um sinal vermelho foi acionado bem diante dos meus olhos


    Com uma mensagem desesperadora


    Que me despertou para a ausência de um tratamento especial


    O surdo está presente


    O acesso está ausente


    Absurdo! (ab)surdo!


    Suas declarações não são surdas


    Nossas ações é que são absurdas


    Quero conhecer seu universo


    Para me permitir um bom acesso à comunicação


    E ao exercício da verdadeira inclusão


    (ab)surdos? Não!


    Bem-vindos, surdos!


    MY REASON


    How do I feel today?


    I have an increadible day with you


    With you my life is better


    Much more you may imagine


    In my whole life you support me


    With your heart and your eyes


    I wanna you


    I wanna you


    Give me your love


    And I´ll give to you my heart


    One day, you´ll say to me


    Thank you very much for loving me


    And I´ll say to you


    I´ll always love you


    How do you feel today?


    Know you are a strong reason


    A reason for living


    My main reason.


    AMIZADE


    Seu amigo não ri de você


    Ri com você


    Amizade não é um jogo de interesses


    Trata-se de um ter interesse pessoal no outro


    Apostamos um no outro sem a necessidade de jogar


    Torcemos pelo amigo


    Mesmo quando não somos convidados


    Para comemorar a sua vitória


    Lutamos por ele


    Mesmo quando a luta não é nossa


    E já temos muitas para vencer


    Amizade, aludindo ao trânsito,


    Só tem um sentido:


    Dê a preferência ao amigo.


    ROSAS PARA TI, MONAMOUR!


    As rosas são lindas e perfumadas,


    Transmitem o nosso lúcido romantismo


    Elas também possuem espinhos


    Mas não há espinhos no nosso amor correspondido


    Há espinhos na nossa lastimável imperfeição


    E nesse irreformável sistema que logo passará


    Os espinhos revelam as dificuldades


    Que jamais venceríamos sem amor


    Chame os espinhos de desafios


    E enfrentamos todos eles ao longo do tempo


    Com a ajuda Daquele que criou o casamento


    Sempre juntos e fortes


    Olhando na mesma direção...


    Eu+Jeová+você=tríplice cordão.


    Construímos uma vida e aprendemos a amar com objetivos eternos.


    Parece que foi ontem quando fomos apresentados naquela tarde de domingo.


    Quando me imagino sem ti...


    Na verdade, não tenho imaginação


    Nem razões para isso!


    Quando me imagino contigo no novo mundo...


    Tantos planos vêm a minha mente!


    E não faltam razões para esperar esse tempo.


    No paraíso, não vamos mais contar os anos.


    Vamos contar nossa linda história de amor


    Para quem não teve o prazer de acompanhar


    A escrita de cada página


    Ou a sequência de seus capítulos.


    Tua irmã vai querer saber cada detalhe...


    Desde a primeira página.


    Quem nos acolheu em seu lar em anos idos


    E em tempos críticos de perseguição


    Vai querer saber como a história prosseguiu.


    Seus avós maternos vão dizer que já desconfiavam de tudo!


    Duvidas disso?


    Rosas para ti, Monamour!


    Continuemos a regar o nosso amor


    Para que ele permaneça lindo como as rosas,


    Resiliente como a água,


    Resistente como o diamante,


    Perseverante e cauteloso com todos os espinhos


    E eterno como tanto desejamos.


    LA ESTRELLA DE CHILE


    Mismo con una estrella sola


    Hay más claridad que oscuridad en el verano


    ¡Nuestro viaje estuvo filete!


    ¡Nada fue fome!


    Conocemos un hermoso guagua


    Hijo de nuestros amigos que no son manos de guagua


    ¡Sipo! ¡Yapo!


    Poco taco y muchos pacos en las calles


    Propina es siempre bienvenida


    Altiro se pide una plata en cada rincón


    Pastel de choclo y paltas con sal


    Mote con huesillos y muchos quiltros en las calles


    Siete tazas en la naturaleza, mil en la feria persa


    Una estrella entra en la noche


    Y se sigue claro por un par de horas


    Hay más claridad que oscuridad


    QUEM SOU EU?


    Contra adições na minha mente


    De ansiedades acumuladas, de pensamentos rebuscados


    E regados com emoção e razão.


    Lampejos de poetas que circundam a mente fonte pensante


    Clareiam, esclarecem, Clarice...


    Ora como estocadas duma espada;


    Ora como flor de liz no meu peito, Lispector.


    Às vezes, como um Machado assiste à minha razão,


    Com um requinte de realidade,


    Sobrepõe-se à emoção.


    Quem sou eu nesse mar vivo no centro do organismo universal?


    LUTAR


    Será que vamos conseguir?


    Já começamos a lutar?


    Quando? Onde? Com quem?


    A nossa luta começou um pouquinho antes do nosso nascimento


    Já nascemos marcados para perder a luta pela vida


    Não com data de validade


    Mas sujeitos ao vencimento de qualquer imprevisto


    O campo de batalha encontra-se na sede de todas as motivações


    A luta é diária, acirrada!


    Um dos nossos implacáveis inimigos:


    Nossas tendências para fazer tudo completamente errado.


    Será que vamos conseguir?


    Já estamos conseguindo!


    Á água da verdade nos lava,


    O sangue do maior homem nos purifica.


    Vamos continuar lutando até o último arrepio


    Causado pelo calor do Armagedom!


    ETERNAL TRUTHS


    No Jah, no life


    No Christ, no everlasting life


    No love, no rescue


    No faith, no hope


    No Holy Scriptures, no handbook


    No laws, no authority


    No principles, no happiness


    No meditation, no understanding


    No wisdom, no discernment


    No verb, no clause


    No truth, no freedom


    No life, no soul


    Because life is soul


    No you (Monamour), no me


    We are only one


    And let´s go on


    With these eternal truths.


    A PANcaDEMIA


    Num lugar após outro


    Ela veio como uma pancada na testa


    E como um soco nas pontas dos dedos


    Muitas “lives”


    Muito mais mortes


    Desceram as cortinas e os portões


    Ruas desertas e casas repletas, perplexas...


    Paixões encerradas, caixões cerrados.


    Muitas lutas


    Muito mais lutos


    Como uma pancada nos pulmões


    Nosso ar foi abafado


    Nossa ansiedade ficou em “tubos”


    Muitas restrições


    Muito mais aflições


    A PANcaDEMIA nos impôs restrições


    Mas de maneira irrestrita viajou o mundo inteiro


    Dominou o mundo e ditou as regras


    Muitas notas de pesar


    Muito mais lágrimas


    Choque num lugar após outro


    A testa se “reseta”


    E as pontas dos dedos quebradas voltam a crescer.


    ESSE DESCONTO NÃO ME AGRADA


    Impor autoridade é a arma dos que buscam o poder


    Essa busca se revela no grito e na falta de conhecimento


    Autoridade é caminho com lutas e conquistas


    Autoritarismo é resultado a qualquer custo


    E muitas vezes o custo é muito alto


    Quem paga a conta nem sabia da compra


    E quem manda a conta?


    Quem deveria pagar.


    A entrega é feita com palavras impensadas


    Com o raciocínio bloqueado pela sede de poder


    Com os ouvidos fechados ao diálogo


    Com o pensamento irredutível para o novo


    E é nessa compra sem pedido


    Que o desconto nunca agrada.


    POETIZANDO


    Poematizando


    Problematizando


    Poetizando


    Profetizando


    Enxergo um problema estrutural


    E poematizo o que ele me revela como essencial


    Encontro na realidade o som da poesia


    E sua letra se converte em profecia


    Pela manhã, vejo o poema


    Mas é somente à noite que enxergo a poesia


    Poematizo


    Problematizo


    Poetizo


    Profetizo


    Não sei se as palavras me perseguem


    Sei que é no entardecer que elas se acalmam


    E encontram seu alento na poesia


    Poematizando, vejo e me vejo


    Poetizando, reflito, sinto e existo


    E sigo poetizando, poetizando...


    ÁGORA OU PÓS? 


    Em defesa da emoção ou da verdade?


    Sabes distinguir pós de pós?


    Agora ou depois?


    Pós-fatos


    Pós-crenças pessoais


    Agora ou depois?


    Pós-tudo


    Pós-nada


    Agora ou depois?


    Pós-graduação


    Pós-retrocesso


    Agora ou depois?


    Pós-doc


    Pós-obscurantismo


    Agora ou depois?


    Pós-pandêmico


    Pós-normal


    Agora ou depois?


    Pós-operatório


    Pós-recuperação


    Agora ou depois?


    Pós-caos


    Pós-ordem


    Agora ou depois?


    Pós-moderno


    Pós-verdade


    Pós-fake


    Pós-face


    Pós-insta


    Agora ou depois?


    Pós-razão


    Pós-emoção


    Agora ou depois?


    Pós-informação


    Pós-distração


    Agora ou depois?


    Pós-sentido


    Pós-ciência


    Ágora ou pós?


    Pós-líquido


    Pós-sólido


    O que se solidifica: a crença ou o fato?


    O que se liquidifica: a crença ou o fato?


    Às vezes, ágora


    Às vezes, pós


    Muitas vezes, a emoção se sobrepõe à verdade.


    LETRA & MELODIA


    Eu sou a letra


    Você é a melodia


    Eu sou o poeta


    E você é minha poesia.


    MEIO AMBIENTE OU FOME


    Estão levando meu ambiente


    Sinto-me desambientado


    Meio homem, meio fome


    Estão levando meu nome


    Me afundaram


    Se esqueceram de me cultivar


    Lar amargo é o que tu me tornaste


    Manchaste meu nome


    Em retribuição te dou a fome


    Eu era um ambiente inteiro


    Hoje, nem metade eu sou


    Mas, tua fome é inteira, é global


    Porque me cuidaste mal


    Não estou me vingando


    Nem estou te sentenciando


    Estou apenas te silenciando, meio homem


    Estamos juntos nessa travessia


    Tenho fome de ti


    Tens fome de mim


    Ou tu esperavas que a conta não viria?


    Porém, a escolha ainda está nas tuas mãos


    Meio ambiente ou fome?


    QUEM SÃO ELAS?


    Elas atravessam o rio mil e uma vezes


    Do chão da terra ao quadro de giz


    Os efeitos do trabalho de suas mãos lembram os meninos


    Mas elas são meninas o tempo todo


    Uma é ponderada


    A outra, feita passarinho, quer sair da gaiola


    Almeja um livramento


    Se rebela, se revela


    E mesmo com os rios em cheia


    Elas não esvaziam sua esperança


    Curiosas, querem saber o que há na outra margem


    Uma é encantada com o mundo árabe


    A outra se encanta com a natureza


    Uma observa o universo


    A outra, a humanidade


    Se uma pergunta


    A outra se espanta


    Quem são elas?


    A busca pelo conhecimento é tão grande, árdua


    Que nem sempre elas não voltam para casa no mesmo dia


    É que as águas não permitem


    Mas o abrigo é garantido


    E elas recebem o alimento mais completo de um povo


    Quem são elas?


    Não tem como saber


    Faltam elementos na genealogia


    Elas aprenderam que a gentileza é de graça


    Entenderam que é difícil imaginar qualquer coisa simples


    Uma se ampara na outra e ambas se completam


    Quem são elas?


    Não posso contar


    Elas me pediram segredo.


    AO SOM DE LA MARSEILLAISE


    Mil novecentos e noventa e quatro


    Primeiro mundial na América


    Nosso amor no banco de reserva


    Expectativas adiadas


    Ao som de Diana Ross


    Penalidade média


    Chutei para fora


    Demorei para achar a bola


    Eu sabia que podia alcançar meu objetivo


    E veio o tetra


    Mas o nosso romance ainda não veio


    Ainda não aconteceu!


    Mil novecentos e noventa e oito


    Pela segunda vez na cidade das luzes


    Nosso amor no centro do campo


    Quatro gols fenomenais


    As luzes se acenderam


    E o penta não veio


    Mundo convulsionado


    Arquibancada colapsada


    Eu sabia que podia alcançar meu objetivo


    Meu sonho estava se tornando realidade


    O nosso romance já era real


    Aconteceu!


    Avante! Avante!


    O tempo da glória chegou!


    Ao som de la Marseillaise


    Marchemos! Marchemos!


    Dias de lutas virão seguidos de conquistas


    Na construção de uma história vitoriosa de amor.


    APENAS UMA PARÁFRASE INSPIRADA EM JOSÉ, DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE...


    UMA PARÁFRASE EM TEMPOS DE PANDEMIA - E AGORA, PROFESSOR?


    E agora, Professor?


    A escola fechou,


    a luz apagou,


    o aluno sumiu,


    a sala esfriou,


    e agora, Professor?


    e agora, você?


    você que é sem reconhecimento,


    desvalorizado por muitos,


    você que faz planos,


    que ensina, educa?


    e agora, Professor?


    Está sem sala de aula,


    está sem discurso,


    está sem atenção,


    já não passa o dever,


    já não o pode corrigir,


    fugir já não pode,


    a sala esfriou,


    o retorno ainda não veio,


    o decreto não veio,


    a revisão não veio,


    e veio a pandemia


    e tudo parou


    e tudo fugiu


    e tudo travou,


    e agora, Professor?


    E agora, Professor?


    Sua doce palavra,


    seu instante de inércia,


    seu silêncio e aflição,


    sua escola,


    sua biblioteca,


    seu livro de ponto,


    sua resiliência,


    sua lousa? — e agora?


    Com o lápis na mão


    quer escrever na lousa,


    não existe lousa;


    quer navegar na internet,


    mas o wifi parou;


    quer ir para os dados móveis,


    Dados não há mais.


    Professor, e agora?


    Se você apelasse,


    se você estremecesse,


    se você tocasse


    a canção “pra não dizer que não falei das flores”,


    se você caminhasse,


    se você cantasse,


    se você desistisse...


    Mas você não desiste, não é mesmo?


    Você é resiliente, Professor!


    Sozinho na tela escura


    qual internauta despreparado,


    sem metodologia,


    sem poder sair na nua


    para se comunicar,


    sem a adequada proteção


    que evite o contágio do inimigo invisível que reina,


    Tenha calma, professor!


    Professor, vai passar!


    MEUS ACRÓSTICOS...


    ALFABETO DA MINHA PRIMEIRA ESCOLA


    Ainda me lembro das suas lições, tia Milena!


    Boas recordações!


    Continuei aprendendo na nova escola...


    Desenho muito.


    Estudo em casa.


    Faço minhas tarefas.


    Gosto de ler e aprender coisas novas.


    Hoje agradeço a você, tia Milena, por ter despertado em mim a vontade de saber.


    Imagino que hoje você está feliz com seus novos alunos.


    Jamais me esqueço de agradecer a você pela paciência.


    Kilo, metro, volume, temperatura... Nada mede o seu amor pelos seus alunos.


    Levo comigo sempre o seu olhar de educadora.


    Minha professora do primeiro ano me disse que sou um bom aluno


    No próximo ano, serei ainda melhor.


    Obrigado por tudo o que a sua escola fez por mim


    Professor
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